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Não serão restituidos os autogra- gem, passaremos aus adversarios
phos, embora lião publicados. classificados na segunda cutego-

As publicações inedictoriaes, de- ria, os que não receiâo proclu­
clarsções, editaes, annuncios, etc., mal' suas convições demonatru n­
serão rec�b!dos. até as 4- hora� da 100 publicamente a necessidade
tarde. NoticIas. Importlnles-ale as

I de re':'l.lisul'-se a referida idea .

7 horas. R f
.

h
.

.

_.

I
e eruno- nos aos engen Ull'OS

O (dof'na,1 do Oomm{wcio)) que, no primeiro congresso das

VENDE-SE estradas de ferro do Braz.il , que
Na Praça. do mercado, taboleiro se reunio nu Ri o de Janeiro nos

d0 Jorge Favier. rnezes de julhc a setembro de

-11882, sustentará» a prefercucia
CORREIO TERRESTRE da linha central á que deve Cl'l'-

PAl1TlDAS E CHEGADAS DA!:-J MALAS rer entre a serra o o ínu r ,

Pai te da capital: CPara Barra-Velha-c nos Jias 7 e 2'2, p. chega a 150m estes se encontram (JS
ti 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e 26. arn igos da D. Ped rtl I em har-
P',r3 Ca nnas-Vielras=-a 5, 13, 21 c 29; chegaa· fi.1· 1Q, L4,2'2 e 30. munra quanto ao m, divergindo
Para Laguna-a 5, 10,15, 20, 25 e 30; chega a I, >

t 'd6,l1,16,21e26. sóuicnto quem o ao meio .8 at-
Por actos d";"h�l1temPara Tüeresopolis e Santa Izubel=-todas as ter- . '1

çus-feiras, ti ngrl-u. exonerados:OBSERVAÇÕES I 08 argumentos c.iu: que estes ' .

OC0rreiú para Barra-Velha conduz tambémma-I. • . • De administrador da meZ,t de
las para S. Miguel , Camhoriú, Tijncase Itapoco- adversnri..s (Ia Pedro 1 justifi- d 1 T'roy, o de Lages-para S. José. Santa Thpreza, An-

.
. ren as provincius <'8 IJt!CHS. E' fi pe��a que a companhia��lina,S.Jt)aqllim da Costa da Serra. Curitibanos ouin a

Pl'efOl'en.Cla
em fav..r

d01J
-

M t' B � d
.:

e ..ampos Nov-s. O de Cannas-Vieir as=-para Santo " oao ar l Il S arl)Üsa; e eSCrl- representa hoje , sendo o penul-Antonio, Lagõa, Trindade, Hio Verrnelho e Hibei- outro lllelO-O project.: central -

d "'cão. o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- .

, vao:\ Ille..;IlH1 meZ,\ lIe renna:-;, timo cspcctnculo.ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba- = acham-se !lU «Arohivo d(!�,
r ão, Ararangu

á

, Jaguar-una e Ima ruhy. 'r 1 11 d
. .

C
Aniunio Firmino de Novaes.sen- Vamos te!' mosquitos por co.ra Ia lOS o prunerro ,('ngl'es- ..

-,������������
. � 1

d() nomeudos administro d.u, Ma- das, navios, ondas, tiros, explo-so das Estradas de Ferro CtO. 1 T '.' Brasil
" -

d'JOP �1!�. L, I)fiu iJ'O.l,UIil�P(;IO B " .. , E '" '
. ,flUe Clxei ra . !'aRl i..� eRCl'! vau soe�, ba ru lho, o lubo!

J�l ... u � � lijjfliJ,l.. l,lZI,), . stos "Igllrneutlls iU-/ A t
.

C·'· 1 l' Q'
.

.

t
.
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.

1
.[\.11 ,0nIO Tonça Vüs (1118 �allt()::; uem gUlzel' paS'-fll'. uma n(ll-Os grs. asslgn�n es, que rum flll1(l(l lllaIs r. esenvo VIC (IS
S'l' . I t" .-J:> 'b' <.:' It' �

-

f.se anhaln em debl'to para P d C '�F'
I vf\. e (le 60 I e",1 OH .. ,que nao <1--

U

I
no « arOCOI' a ornllllssao lS- ,. ,.

c?m esta e:rp.preza, são con· c,d da E. de F. D, Pedro h, pe- Foi exonemclo do cnrgo de c;1I'-1 Zel,!� I�I�ll �l l� ]llg�lern, ':':1. h()Je. �ovldados a mand�r solveI.?; II) dr. Fil'lTlu Jm'é de Mell() cCl'eil'(J da cadêa de ltaja.hy, Pu. Lhc,ltl (, que B,to tel a lllotl\'O
podendo, os de fora da capl·

.

'J SI'
'

ri
. I para anepeudel'-f:e.

tal, remetter.nos pelo cor. que talllbelll se cl1carregl'u: no (1'0 .. tl vw de S"IlZ t �!e, .ell"IJs� : I' .

...�
reio a devida importancia, lI!eSUI() .tra�alh�!, de formular asln()r�le,.do pa]�� () sUb::;tItUll' Jo�e Hontem. chl'gou �la côrte, .nodescontando·nos a despeza sn!\s ohJccçoes a lllesma estrada C,udozo da �llva, paq!let.\� Rw Parana, OS]'. VlS-

de porte. de ferJ'o. E visto ter sid() o ll1es- ---,--
p cundo ele BaJ'baüenn.O lmquete RIO araná ohe-

mo- dr. Filmo de Mcll:} um d:lS
gílU lwntclll da côrte 0 escüla, e

- N11 meslllO paquete vei" o

COLLABORAQÃO I
tn;s m('mhi'o� da cOlllmis�ão cu- ., 1 ' sr

..
dr, PolydoJ'o Olavo, do S.

segulO a tal'ÜC pal',t OS portos elo
--

jo pal'ecer Hubre a viação elo im- 1 Tlllag(), 11utlleac1u engenheiroA. Est.rada de FerlaO Il. Pe-' . .. .
Sll,

fi' 1 rl .

dro I e os seus aiHver· pe!'!1J t"l aclelptndo pelo refendei
"

-_._�-

" I scal \Ia e�trada de feITO .D.
sarios COllgre:<su em 1882, nos parece No dia 2, fallcc.I_'ll na corte o 'rhcl'eza Christina.
II ta�o licito quanttl con\'e!'}l'ente marechal de exeI'Clto,l'ef"rmaelo, I ---

, ''il'h<f�!;ijnlttD-O íP'l!"oviBe:ai
As considel'uções qne VUlllOS con�ioeral o Climo repre�entante Emilio Luiz; M,dlet, Barão de ;)A SECÇÃO

(Ifferecel' nãe) se di!'igl'ln :lO8 gl'll- deste grup() de advenmrÍos a Itctpevi, distinctissillJO (lfficial Rendirnento dI) 1 a 8

Pos clasRificarl()� na [il'imeil'tl (Iue, elll pl'illlcirolugal', se l'efe- cie artilharia e um dos horóc'R ela Gl'l�d .

-

t 11 1 °4 1 l\�' C t ;}'�l"') ;, Icategnl'Ía, Pi)]' nào lhes pel'mit- rem ('8 ca�itulos l�ue vão segnil'. )ata 1;1 (e LJ . no HalO. ,in av{; b'!'lc"l ....... ' ....

tirem as Ruas ideas politic,\s, ou Pl'incipianrk, p()is, com aR 84 anno� de idad��
seus in tere�se�: Cnlllinel'ciaes ou ()bjecçô(:)� fU]'nJulac!ns contra a

tinaneeiros, outro papel senã() o D. Perlro I pelo n-:8smo (h. FIl'­
de adve;'sal'ios mais ou menl:s I!lO de Jlelh, cG!lleçurernus por
francos da idea' fundamental da. aguellas que se referem ao lado
D. Pedro I�, -de nnir-se a capi- estl'Cltegico delllt.
tal da. provincia elu Rio Grancle
(10 Sul COlll o nlil'tc di imperio.
Nem h',\ nisso motivo al!rlltn oe

,-

pendente do Constitucional ele' «Leilão frustrado por turbulen­
Joinvillle ao partido Classista o te,s; leiloeiro coacto por el los pa­
seu oandidato conunen.lador José ra não aceitai' «ff'ertas senão a

C. de Carvalho. favor du n.u nicipi«; ovolhasa 2$
Nessa breve resposta transluz e assim p01' diante. Para evita!'

a energia e a independencia do desordem grave, suspendi a pl',l­
cidadão brasileiro que não vive ça, aguardando solução de V.
de favor officinl nem de trafican- Ex.» Pu}' minha vez aguardo
cias poli

í

icas, que tanto prejudi - ordens ele V. Ex. - Porto-Alo­
cã» :\ causa publica. gre 28 de Dezembro ele 1885.-

Em poucas palavrns , repelle Lucena, presidente do Ri:1 Gnll1-
as allu-ôes atiradas ao seu par- de elo Sul».
tido e quebra (iS armas do Do minist.r» (h �igl icultura ao

(\ggI'C�S()I', lembrando-lhe (l �ue presidente da proviucia do Rio
é a politica em nosso paiz , Gr.mdo do Sul: sAutori .o a ven-

E' o caso de vir buscar lã a da pnrt iculunnênte. Só nevem
sahir tosquearlo ! ser vendidos os an in.aes - CÔI'�e,

for.. tn 31 (1e Dezeinbro de 1885,­
Antonio Prado»,

DRAMA NO ALTO MAR

-

d(� hneiro:
3:996$�86
252$052

4.:258$338

queixa, He se at.tendel' que é dil
natuI'e7.:a hu:nana oeixal'-se tll'- Chamam( s a attençàu dos
rr.�tf\1' pelos impulsuH que pl'o-lleit,)res pam o artigo o() nosso

mettern satisfaz8I' as Sllas neces- alllig() e collabol'adol' SI'. Cll'Ís­
sidades c cnnvenien,cias, quor tilvão N. Pires, () qu�d em ou­

pl'oximas quer remotas. I
tl'a secção puhlicamo�, em I'es-

Deixando, pois, estes n, Inar- pOl-5ta á:-; aggrü:-;:-;ões 00 C()l'I'es-

Foi cOllceoida a ex()ncI"!(,'üo I
que pedi; I cl() hgal' ele ellgenhei-
1'0 fiscal da estrada D. Ti181'eí',a
Chl'i�tina o engenheiro Julio da
Silveira Vianna.

ames ***'

CRITO,

NOTICIAS TELEGRAPHICAS
Pariz, 30 de Dezemhl'i)

Nada ha de novo sobro <l fol'-

NOTICIARIO

mação de UUI Illi nit-;tcl'io que
sllb�titua o gabinéte Brisson.

O sr. Grevy ellCal're�(I11 este
ultimo de CU1\'Cl'SHr é()tll os a·

llli2:oS poli t icos e de esclareceI-o
Escola 'Veterin:uaia de lP'e- '-'

lotali!>
�

a respeito (Ia opini50 d()lllÍllunte
O Dial'io Oificial publiC(Ju os' no seio da l'epl'eseutaçã() nnciu-

seguintes telegralIll1lUs: nal.
«Ao EXIlI. SI'. ministrll da Vienna, 31

ngl'icnltl1l'lt, -Vise ln(le da Gr�- A sitUilÇãl' politica nos �al-
ça telegraphuu-me nestes terll1i!S: I kans, COIll relaçàd á Servia e ti

Foi lluIlIcado, em substitui­

çã!" o engenheiro P'llyd(ll'o Ola­
Vo ri c San {,iago,

(Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A situaçãn p!)litica, não ohs-
tante (JS gl'uves reoeios ele per-

'b tl.ll'bação da Ol'delll pubica, pel'-
/ ,..rfH�l1(�CC tmnquilIa, parecendo os

� diversos partidos politicds em­
!

penhados em manter a tranquil-
lidade publica,

2 Jornai do Commercio
"..

__ WH!,* '
__ aee:_

_
. _

,
,

. c,'. t
'

. I' tic: ') '. l.tr. t" f.;Ó-, deita a perder lima cansa, o corres- ; não sc deve incornrnodar o cOl'respon-Blllg'lJ'I'l uoln ru L'C" estes deus qu» n ,() fi !)t) I ·1(.,1, 0,Cl ii. , 1,1 " •

ri:
'

1 II II f I""

( <,'" '".": .", ',', ..,�I � \ ,,' ��, . s pondente.dl', .:;_onsütu/)/"on:,),v, (ente,nle�mo-,pill'q(]e ie ala ,c:1m-:F...stados C()ml'.çal'�\O iI �lcencldl ,1S mente ele aSt'llm��:s �()C,lC •

pouco afeito as lides Ida eolltlca,colII-1 pelerlCl� paJ':1 Julgar homens [)oSltl�OStropas que tinhão RIdo chama- Lundi Of'� 2
. T � promet.te-o lançando mao de meros ,: e pratico! s que sabem da�' o devido

das ás armas. O governo da rainha J'eS!lhell inhnbeis. valor ao qne cm nosso parz se deno-
A Grécia por emquanto não annexar á.s I)()SSC�Sõcs íuglezas, Defensores dessa of'dp�m podem fa-I mina. pohtica, c que nã�, passa de

d ,I esse sentido nu Inrlia o rein» da Birmania , zer mais mal ao srv Tuunay e :lLlsliarran]us pe::;so:\Cs em detrimento daeu passo a zum n '.s, " ,.,.

J I
.

J l. bli
- .

<J

1 .

t id '1' expedio a�( vcrr ar erros conservar ores t I) que os
I
causa pu' ica. .

e mantem sempre tortos (IS seus e nesse sen 1 U } c ,

,.' " , .' d .. . > I' I
"

'. .
_,. •• - ,..l '" " " i ' 11- ati, ersanos naturacs e::-. ex. e r a- O:, classistas pf'lnClplarao pela pra-armamentos: mas o opmia» ge- suas «rnens u o \ ice-reic lll" r

quelle partido .

I J. 'fi � I
'

,
.

"

.

.
uca uctanr Í) e sacl'l lC'lll(jo-se pe aral que o governo hellenieo V()�- dius. .Não é provocando Icv�ana e gra- Pedrd i. o, e (I seu prngramma sãotará a sentimentos menos bell i- Berlim 3 tu!tarnente que se adquire sympa- obras () nã» pilavrns bonitas e enga-OOS08. Houve Clll torl» a Allemanha lhlas.. . ..
nadcrns para illu.Iir o povo incauto, i

grandes festejos, hontem, po)' O partido classista, aggrcdldo in victim. inconsciente dos mercadores
ser () 25° aun i versi.rj» da elevi- justamente, é cornpllst:: de homens puliticns qnc conduzem o paiz á rui­
câo do actual imnerudor ao thro- independentes que pautal) SCU$ actos i na.
, . pela conSCIC[}W\ di) dever e nã i se I

Q "

no. 'I' da a cirl.u!e (lo Berlim d
'-

j
.

irnentosnes-Í uandn 15 classes luhnriosas e acu-erxao ((InJuriar por seutunen os peso

li vas fieirem desenznnadns e sacudiremombundairou e illun.inou-se em
soas e iucon essavers. ...

J

domonstrucâo cio alegria. I II I d
II Jugo official, cnmprehender-se-ha'>

•
rnpe c-os a sagt'..,;){ a causa' ;I pru- então li que significa o pep'tid.oPari» 4 j S l I th I CJ

VIOCIi\ (e an a ua arrna , que us dJ,S cl.a.eeee,
O SI'. de Frcycir.ct, depois de �onst�tuio em partido independente. Par» aqui, dcclaralldo que voltarei

longamente conf�r<Jncial' com os fl\'eran sl�a ongern I�cl,a!)d" por llll\a á imprensa se fôr provocad'l nOV:1-
seus �lrnigi's politic R, dcclaJ'lllI das prlll1elraS asplraçocs do PO\'i) Üi- mente-- pnj' posso:! séri:i.
ao presidente eh ltepublica que �;l;�nne�:�c-a estrada de ferro O! S. I'r:JI1CiSC0 do Sul, 1" de Janeiro
ac{�ita<\'a a illcul1lh)nciadeol',gil-

el'o .

.' Ide I83(),L
- QuantJ a CSC dh:! di) nos�n c:Jlld:-

daLo, é .um direito pril'ativu di):; cla:,· CHHISTOVÃO NUNES PIRES.
:;i:-;t:\s, com o qllal ú corcc:iflnnJente

:dtil do (3::; nst:tuc/;o r;,a,� nada tt�!ll
XII.

que vêr. Esl!1 d{)�cuhd(l () B:lrb )sa.

Ar) elt'itoradu, pllfern, C()mp�IC VOI c('U a irnposiçã:l dos Tljncanos.
preferir aquelle quc julgar mais di- B:l( uenn II grande homeml!!
glw da coofhnç\ Uo pO';1) catharinen· Ab teu bandeira a phihucia.
se. Dcu:; () illulllinl'. Vi\ I a pal.ria!

O motivo alludido pl'li) c()rrespoll- �-;'.l �al i'a.
dente da ser o sr. cOfllrncllàador Car-, li fllgao agora que o diabo não é
valho intele�sadil [a con:;tl'ucção da um delnonio tentador!
D, Pedr(l -10, em IlIgal' de Je:;ab,). Vencell a p�d1'a de toque.
1);\1-:) b lllais l1ílla razãl) para ín;;pir:lr A r"dll esta furada pelo bico de

-

:
cunfianp n'aquelle, qlle de ctllaçã I UIlI 1Il:,cllqllinho.
I

.

J J Vivi.1 ti macuco!l c3rJão a eilnslrucçã'J (essa úslr:\{ a.

Qll e rr, deviamos cscnlher para Ca!}- VIY::, Viva!
didal.o: I:m inimigc) ou um interc:isa· Melw'ia, Rego &: C.
do?

Paria, 31
O RI'. Grevy pediu ao SI'. de

Freycinet que se incumbisse de

organisar novo gabinete em sub­

stituiçào do ministerio Brisson ,

do qual o mesmo SI'. de Freyeinot
era o encarregado da pasta dus

negncius estrangeiros,
Madrid, 31

Na qualidade de J'cgente elo

reino, preston hl,je juramento
perante as côl'tes hespanh(llas
n rainhc\ vinva elo rei D. Aff lil�O

nir.al' nm gabinete,
Londl'ü�, 4

Ghazi MOl1kta l' hachá, Eureca!Eureca!
CUlllrlli"sal'id (ln iii ailtl cncal'l'c­

g;:do de org.lllizal'. de combina­

ção cllm' sir H(:'nJ f DI'U!llll1ond
Wolff, alto ·C ,lllm isal'i\) inglez,
a admininístl'a\�ào a o exerci to

egypcio, eonduio (IS seus tmba­
lhos com relação ao exol'uito,

Vienna,2 de Janeiro
que fica teneli) nova organisação.FalIa-Re que Gstá em PI'I jecto
�I;�������==�_��mn����=

urn,\ entl'eviRta dos tl'es impe-
radores. O lugar e a data em

que olIa se effectl1ul'á nào e�tão
ainda designados.

Pariz, 2
PUI' emql1anto nâo está orga ..

nisado o gabinete. Só (l'aqui a
algnns dias poderá estaI'.

LiRboa, 2
Abrirão-se as cÔI'tes. A men­

sagem real, lida nessa cccasião,
nada contém ele illteressante

SECÇÃO LIVRE
_._-

o co.o.·espondente do
«ConstiLucional» e 01-3"­

t,ido Classista

J Qual inspira m:li5 confiança: (I que ltegulamento do 'lf'hea1;roNo (30n.S!;7,tucz:onaZ, de 0-
� \ 'I dr.. I tem interesse ou :\qllelle que não o :::)1).) este lltu ') appare,;el'am ous, r-illville, de 27 de dezi'mbro p. (]n( 0, t'lrilS UII Jornal do Commeí'cio, a�si-I

.

d C tem ? vdepar'ei, na COfl espon: enCI3 a ÔltC, gnad\l:i Opinião P'ublica, q ue, pelo con-
C<lm uma :diu.;ão t\J n05S0 candi- Foi p lI' essa mesma ('azá,) que os trari", parece ,erem lavra cio uma opi-
dato cornmendadLl.l' José C. de Carva- clas:;i5tas apresentarã,) em 18810 dr. nião bem [nrticlIlal'.

I S b
'

B '- O arliculi"tl tingH ig-.norar ·aq- uillnlho e ao p3rlid,{) c assista, que, por '- e astlão raga, e () ICl'lall aprcsen- 'j

d I quo salli.l perf,"it I lll!-!!l til, plJrt:-lnto nüo éleviana e impnlitiCil, Ilão merece, de la l) novamente se a ei não o turnas-
pal'<l «II., que e:iCI'dVI,mo" e sim plra o

certo, as hnnras de uma refutação. I se incompatível. DU blic'l Ilã I fic:1 r illudido.
Semelhante ao máe ath'ogadl) que Quanto a niJssa ecltlcaçãG política," O ReguL.tl!ll:lllto do Theatru, s"gllndo

F O l H E T I�l
. espe l:tçll'-se COlltra o Jeque!lO muro de tI, A ego<l na cHreira i:l-Stl estrangu. rospeito de JaefjtJes, SnuhG que a pssein pedra socca que servi;:! d(J parapeito. Ilaud,). nollle patronomil:o de Jacl]ues, reunia o

--------------- Maximo levantnu·se, pt'estes a saltar I Heitor clH,apertou rapidamt:Hltl� a de Oointel, e que. aos olhos de todos,do carro, ! corda. Já. era, temFo, se demol'as'ie um c\Jmo aos pr()p!'il)�, p:Jssa va pelo nano
E,tava brane'J com\) um lençl)l. fi segundo, u animal cahla. Pas�.lll·lhe frago do John Arthur, que Maximo ti­

por um de�ses impdo; viull�()t()s quo li bl'Hnd:Jlllente a mão pelas v8ias iUl:ha· !lha 1)l'\)Curad" <:lorn tanto ardor; depois

'linstindO
da _ClnsBrV;i(::l? in�pil'a, ar- dit." aCilricil)ll�,_:, al'r:;njoll ofreio e exa· dH,,�as pesqllizils illutei,;, elle tinha ob-

I'ancou as gUI,:s da mã" oe Heitor e co· mlnllU cnm CUidado (JS arreIos da eg')il, tido do amigo, o procuI'ador imperial.
I meçotl

a puxar pOI' ell; s com uma enera -Vamo;;, di�se elle sorrindo. tuo" todas as illl',)rmaçÕ8s desejavei� sobre a
gia louca. Um tremor nervoso agitava I ()sta direito; depois lnrn ironia: Se () sorte do priueipH dI, Moria. Ma�' o seulos SéUS membros, senhor da licença. continuaremos. rompir(}ento com Julieta tirava todo o

I Da repente escapou-lhe do peito um E subia p,ira II C.lrro. interesse des$<I historia; por i�sl) não
gl'ito terrível. via que se approxim:,va -Eu quero gl\vernar, dis,;e Maximo ClJnversou ii (),;5e l'(lspeito com J,icques,de um ponto da estl'ad,L onde não havia brutalmente. que jà consideru\-Cl como um illimigo.parapeito. -Muito bem, disse Heitor no m()smo M'lximo não tpve que fazer' grandeEra um animal novo e ardente, de -E,tamos perdidos, exclamou clle, t0ll1, a gente nunca é tã') bem servida esfilrço de intelligHllcia para lêr, quasiboca delicttla e pernas de aç'l. E�tre- tom�l, miserave!. toma as guias ... Vou como por si mesma. como em um livro ab(Jrto, O que semeceu. m.)1·,leu o fl'ei,l, e parti0, do

ca-Isaltar. -Você odeia-me, e não ha uma ho- péls,:ava 'lI'almJ dd administ.rador debeça levanLl'[11 e venbs injectada� d,� M t! disse is-;o e a egoa parou comi) ['a que nos conhecdmo-;, Porq U{� me OIHntt'pie.slngue. fulminad'l. Fic1)u como prega'la ao "ólo, ndflli:l? Tinh,l ba�t-IritH expel'iAflcia das pai-O leve vehiculo tiniu chegaclo á pri- de cabeça erguid'l, illlmovel, tremula. -Porque. !lã I s9i; 10 IS é vai'ilada xões p;lra conhect�r a causa de certosmeira volb da desci,Ll qUA vai, com -Entã", L) senhor é UIIl poltrão, SI', que !-lU () odeio. udilJs; .3 ii l:llamm., somuria quê passoumUItas curva" até (J valle, subindo·se I Maximo ? -Eillão, é U'lll ,J,'chl'açãll (Je guer- pelos I)lh;)� do S(,U companheiro de via-depois para tomar a antiga estr'iltla real H ·itul' disse 8,3:1S paLavras com a l'a?
gemo qlli1nlo M'IXllOO pronunciou o Uo-de Caqn. E�:;a descida C,)itHi!l o valle, melior calma. D3P')lS ; paou·se. e che- -Tome comI) quiztlr. me de 3U�a!llla, esclarecia, na Sua opi-em cujo fundI) c\)rra nm1 t Jl'rentlL �� g·)l)·se à egoa. -BBta, nião. é\ situação.situ:lç�'io tornDU-.'O terrivell em um a- Eis o que se pa,�ou: O, lious homens não tr()Clr;'io rnai� Che�Jlndo a Oh'lntepi�, Maximo in-brir e fechar de olhos. Emquallto Maximo, dl:lsvail'arlo pelo palavra. e a viagiJm concluio Stl sem Ilagoll h SI me.im) ,,8 devia Ldlar noO carrinh(), lanç.lflo á. disparada e, telTor, tinha os olhos tltos n I animal tran,;turll') até Ch'int�I'\I�, onde i'v!<IXI- qU!l se P,(SSIlU (!!ltre el.le il o adn:'inis­

por as:;im dize!', ao acaso, em 1.100'1 es· ciisparado, Heitor de MOl'ia, H�ito[', I) mo f,)1 acoltllch com a 1U1l()[' cor,hull- tl'adilr �e dH!lu:lciaria () p:-ocedlm311to,tl'ad,1 cheia ue cnrVilS em descida, sal· AmtlricillO, ct'guenllo a tampi do as- del,lu.

I
p�h lnen(),� 'llsjleir.o, desse servid�Jr,. en-tilva por cima d,H mll1tes de pedras Isento do carrinho, tiro I uma corda na XVI CU'l'l�g id I d,) ir' buscar um amigo doreunidas pelos britadores a b !ira tl,) '11 qual f8;: um laç) que tirou ao pest.:oç·1

.

L"go qua c.heg"u a Oh'lntepi,�, MI-I p'ltrãi1 e que em um accesso furiuso detalude a, a cada momentu, <IOlelça Vil I da egüa, puxando fort. mente pela pou- Xlmo tomou Informações minuciosas a ciume, sem duvida, tl'ntou mataI-o.

(60)
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,

,

t
lias c?n�ta, fO,i OI ganisado por ,u111,a I

te; no th oa t ru ele Oorytiba, n admini�-I ciente não pórle reter nl,Jt,rição alguma, FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA
commissao, re v is to pelo Sr, Dr. Ohefe i t r.rd»r tem ca ma rute: IlO:; the"tros <1e, porque a pôs.agem dos IClt,)"tlno,; cer-I t�'f.

"

Pernetn: T'
-

se s(IA Polici« e cor rigi.lo por S_ �x_ () Sr, IS. Juão, na Buh ia , SIIILl Iz.ibvl em ra-ss com p l e ta meu te ou ao me nos está l'u,HI,l erpe l.�,l eixetra e u

Presirle n t e da Pi ov i nc ia. O n r t icu l is- 1 Per n a mbuco. d() Ma rn n hão.e m s u rn mn. q u asi cer r.rda I filhos, cnnvidão a todos os seus

ta, p«is, e r r ou o a lvo. em t o dos o, lhüatr'os a a d rn i n ist rução Mos ni ndn flue estd en fe rmirl a de é/ parentes e pessoas dr, sua amisade
MoldadJ pelos rpgulamentos de ou- tem camarote g r.itui to.

,

.

certamente assus t ul or u , os »fflig idos

I' para assistirem á uma missa, que,tro . then t r os, () ReguLlmento a que No) t hea tro de S, J ao lia ainda a d a que l les syn,lptoma; Ikve!Jl toma r a n r-

por ,I a do finado e sempre lembradof '.l
-' , ,

'1 I
'

d 1 'I ,,\ mel u Ií J ", j

nos ostamos r« armrio nao muovou co u va pa r t icu l a r irl ado qUE> () cn muroto (l mo, p"l'q'H)(etnl C,l''''sa 1l0"I,c['n,"Sc ,
, .

Josén-nhu m a: tud a s a� disposições qUé e l l« Admilli,tl'adol' tem ent rad;1 iudapeu- noventa e uov e nos qu<,es<'� enfe rmos não I srn .!llar�du e pai FranCISCO, .

contem �ã{) as que todos os .utist as e dei,t,! (,:010 por t» para ,) «x tc: iPI', lêm cancro iilgurn se nà»

SilllPiesme:ltüll
'I'eíxerra , mandão rezar na Igreja

rrnprpz'lrins conhecem, po r q ue as e n- Nilo hu, poi«, novidade na di-pos.ição Dysfl"p,iil, d, r'nçl Cjl]!' (J verdadc i ro matr iz, segunda-feira i i do corrente,
cnn t r a m em pratica em to.los oS thea- d�) regulamento q ua nt!» obriga os ad m i- syst em a de t ra ta ureu to c u ra iufu l l ive l- ás 8 heras da manhã; por cujo obsc­
tr�� onde tee,ll1 trabalhado, e no pro- nlstradol'i's a estarem PI'(!SI·nt:ô a to- menti). O rem ed i o m:ll� sr�gllr,) p. ruu is t qui», dcs le já, se conlessão snmma-
p: 10 thca tr» Santa Izabe l «stn v am em dos os espeç;taclllos. (J lhes d esti n a par'! efflcazo.in t r a l'lSUl ilff"eçao 8 () «X, :11'''0'1' int deci II d

'

t t I fi t I I t O t
í IS' I - IlH� n e ii g ra e c lC os.USO, u es (] mUI os a n nos. a m um cn rnu ro e, uev enuo-se uo ar, pe u r a 11'0 C8 81(;"',», prep.u-açac v o- =

.
_

Em todos os thea,tl','!" a gente que a bem disso, que tal commissão é grfl- g e tul que vendorn tcdus, ""

PhanHa-,
Outrosim, tcsternunhão O seu eter-

tr-aba l h, na caixa e 'I que 8>; da o no- t n i La •

.. ceu tico- H Bo ucu ios do [[lU;;11n i n t ei ro no reconhecimento a todas as pes,-
m� do -gente d? mooimenio ç-« é ad- O rleposi tn pa ru caução, ('xiSido pe- e os l'rop"rietill 1o" A, J. "Vil",

Lilli�-ISO;)S que, caridosamente cnncorrerão
m�[tlda (J d8,;perJlda pelo dono ou nd-, II) Rf'glllall1(JIlt(l, ta n.be ru não e lIU\'I- teci, 17 l'ill rlgdoil Road

, Londres, E, com suas esmolas e outros muitos he-
ministrado!', (J n u n c a pelo ernpl eza- dade para to.los os etnpr?z:Il'IOS ou <11'- C. Esto Xaro[\(') destro�' ii vI,rdadu:l'il r.' -, II' fi ,,- d t' ('I)- ,

I t h t
'

t ti'
, '- 1 I I l' d' I n e II c 111 S q II e } es I ZC I a o U r a n e <l -

rIO ou arll"',a que ii uga o e:l ro e o li, a�, porque ,1 '-,I�r(l,..lçao se aCla causa (O ma � f'XpU ,:lGr'I()-(l ra ICH -

,

' '- , II'qUfl!' ellcontrar pr(lmpto fi tralBlhar. consignada fI( s regulaTIlP:llos de outros mente do �yd"lll;l. fenlllchdc c, por rccasl.ao 00 fa, eC,I-
Alem dis;o, .�sses trabllhadores devem I thr�atl'ü.l, DS[Jo,1it:lr!o.;; lia provincia do Rio de mento do dito seu marido e pai, as
ser ade�trado� é) pnticos.

,

Jlllgamo:; ter �uffic;(nt"mente escla- Jan,,,ir(l: no Rio de Janeir,', Domingos quacs pedem tambem para assistirem
NIl nos.:o theatro, ;:pmpre foi seguida recioo o lJubli:'o. Vi!'ira c Oh ia, João Luiz Alves, G '(I a mesma rniss(l.

essi.\ mesma p['atic�. Dizem,nos que O amigo da vel'dade. Sanville e Ohia, G, Francisco Leandro
dos qllatro homens que alli trabalham, e F()ll�:eea e Alves, f) ern Sãll Simi'ío di" ��'jIg�W��!;;111;�'g,iE"�2:)
umédil temp" emqlle S(� deu alli (l

H R »i\Llnhua"ú, H,)raciorieR"'lltus, ln l'�ll"n�fl 41,�í�1HR��IJ�lnfi'\'I\�1Primeiro espec tacu lo; rlons servem deg- OnrH( O como um a -

D 'IJosiL1l'ios lia Provi llcia dl� S, II t I � UI uiLH! �'1l� �)i� � �H� �� M M���]ü.l!'�O de H.\Vro ,

?e o te;npo em qne () Sr, José de �1'�1U' ., ,
10" Ill:lrina: De,;[l"!'rO, Rill.;]iilO H"rll & tem sempre Uill gr:1llde ,()l'timent!) d0

JO Ooutlnh() era arrend ,LlI'IO (lo fhea- A orL'lIJ;� da 80tn Ja tera aca· OllHla, 8']' S, h':1I1CISél) do Sol, Ali"' dlapéCls para C"lll-Ç,j l" de clnpéos de
tl:O H.I) _velho RJl:as 8ilCll'!'tJg;ul\),LI m,',- bado aqnellas amal'ellinhas, que xandre F"rrrll'<I PIllt[l. sol de tod:lS ii, qualidades, a preços ba-
VlmeJ,tJ, e um tlab:,dh 1 11'1 theHtlo ha

p,.l J
�

J
"* """"',""....__""'''''"''__,_' '1iSI"'· I'atissimo,;, pari! homen' SHlhol'as e

dous annns. SÓ O <i\ll'e oan el'onymo EDITAES crial1';ds.
'

Não ha, país, nOVidade na disposição cl'iáva em Goifin inhn, para en- ------,-

RUA JOÃO PINTO N, 3do RegJlamento qllo determinou qlle fl't elte cas' II O 1'0 I'L��fNn�j\,nl� nO�àJ)-,1\1rH,'iI,nl:notal pesfioal seja nomeado pelo Fiscal. el ,ar� I ?'.' ',anill1 ar: I) P' ri 1'['1 m�tffi� H' tlit,l.3yM'àn
Veja-se :lillda o que diz () artigo '27 cessos de Il1.lUl'l<L p(lr talta ele

do R"gulame;,to do theatro de S. JI)SÓ, tllqUl' de C<tlllpaitlha ?
da Blhd:-«r,)iios :)S empregados S8-

�

Cir'2IVOS

rão admittidos e demittidos pedo arlllJi· Os paes de cera amarella. Olnspectol' daAlfandegd,em o1-jec1ien-
nistrarlor.» cia ao § 2,° do <lrt. 1.0 da LI�i n.9517
Di-se o rnesmrJ cnSIJ com os portei- UUn'l3 habH operação de de 14 de f\overnbl'o <lo corrente anno,

ros, e o nosso publico que frequellta o cit�ul"gia faz public(), para conhecimento elos in-
lheatro, deve lembrar-se, por certo, O EMBAIXAD IR Americano Jtn Vi- teressados, que dpl'de o dia 1.0 de Março
de tel' visto sempre o:; mesmos il1divi- puna, M!', Ka�s1)ll, tplll comlllunicado de 18�6, à 1.0 de Março, às 4 hora" da
duos servindo de porteiros com as dif recentc-'!nt,utl-l ::0 seu g"verno um" des- tarde, oe 1887, acha-se aberta a matrf­

ferentes companhias que aqui teem tra- cripção intere�S;illte dil lI11t"v810pera- cl1h rara os J-';:cra\'"s mellor,"s de 60
b Ih d r' nte -"

'I I I annos do arj'"lullicllt" [)ara os que ti-a a n, com pequenas ya la o

çao cll'urglC I jll'atle:l( a, la pouco pe o Vt:lldl),�" por 10:000$000 a fazeudaN li t th t I.> f 13 II J I' 11 ;) I verem attingido (\11 ,"xcl'dido essa idade,aque e empo [) ea ro e: ga- lO ,,�sor ; !'\i11, (aqlle a cillilce. doRetirll Ale�,',rl,,,olltl"oradoFria,n1) lu-d 80$01\0 d 't..l 1) Em ob["diencia à Lei 1 i'aoscrC,ve-Sll () "O por 'u rs, P'll' ca a nOI e lIe es- (OI' c,=rtll, a cirCllm,tallcia partlCfl fll,:- OO';lI' acim<J; ollde se acha montado um
t 1 bl' t' 'I' "

I
. J §7.°tloart.l °daL'�i n 3270 dI' 28pec aCll 0, q;ll-'r pu ICO quer par ICU- ravI 1I",a: mas e ver' i1l e que a clta{lii im,!)()rtanto ('st,:beIHi,;irnrCllto d"' r,ilal' e1 d

- ,

8$000 t' h Ir I de Setembr,) dd 18S5,qlle e l!t) theoc SE!- ,ar, pagan o mais () empresarlo operação ln '1 p 'I' 11ll a rem'lçilo (d bellé'fieii'!1' an ÔZ, B (lue, llã(l se qlleren-t d 't I J gu;nu!: 1rs. a gon H () n\()�"nell () e acep!ll e- quasi a terça parte (O (":itomng') hurna- do explorar Tal lllousti i8, p['("sta.�ed 5<!!000 '"" Serão cunsiderados libertos ClS e "Cl'<',-or, e <p rs, ai),; ['arteIros. !lO. !ixecutou-se a opera.;ão e restabe- muit" ii nella e,tabelecfn--se hllma fa.P O
l t

-

Sr c' I I t ,V()� qGe no 1)J'(IZ() marC:ldo não tivere,::1ass u a ser :1l'rl'l1u:J 'In,) o . ll- ecen·se o pacient , selH o es â a ',,)1'1- brl'c le [p"I·(j()S 8t' ))r l'r' U fi ri')sido lbrlo� a matricula, B <Jsta clallsu-
a I,' 'v , G, l( e 'r (ronel Virgilill Jo"é Vil"lh, variaram moira vez fjue uma tentativa de trll ge- correnlo di: ple\'ada altura para os mo-

as preços do aluguel, mas continuiHam llero tivessfl ti(io bom I'xito, n'. hi,toria la sara Axpressa (� iutegralmpnt" de-
') ,

os emprezarius II pagYar 1Il;,is 8$000 rs do l!lund:l. AqIJ(',ll,,-t filÇ"ll111a SC;,(,"'_ltl'fic" clill'ada n:.Js edit�es é nos Hillluncios pe-
tores neCeSbSill'i ;1�8' � paioes cllntigu(l�,

" medindo am cs .) Pillmos de frent(� ede movimento e aceendedor, e os 5$000 manifestou-se t'tn certo caso dfl cancro Ia OimpII3n:;:I'fi d 35 d'J fundo (onde �II Illoutarião as offi-
rô. a05 porteiro:;, do estomago, doença que geralmente vai utr(lsim ca a r1ispnsição os intn ,

) J 1 dressi\rlos, r:ar,l consulta, na sala do ox- crn'l�; casa de morll c a, e Cites L e e�em-Actualmente (j emj)l'ez;lri,) que vier acompanhada dus seo"ulules symnto-' l)"'rq a' l)'lrta rl(" 111e I[) O I gr

pedl'"nte d,'l rep:JIliça-o, um ex'empl,'\f " ue' ,
'

)� ,,�H ". li artrabllh'lI' Ilu noss'I thHalrll fará I)O!' m'lS' ,

-") I I I I'
("

.

d' L' • 'S!)'Ct'I\T reo'11l' ln t')
() mUlto npr,lHv(:! ,saul ave, e, e Cima

ca 1,'1 noito de (-lSpl:H:tacuio ii unica des- O' 611f<'rl'no C'II'(> "

qlll"1
'

t
'

ao)'-' I
(\ PI e . e 8 U

b
d en ,I. " ;) P 1'-1

,." ',1,1, :s In elr 01'
Al�' "0" I D"t '.>9 d" D"

[ljl!l\,(l telllpof:lL:,). ara a 10,1 l�liçal) lar,eZa <iH 62$000 I'�., entrando ahi alu- te de appptite 'entr. > 1.1110\bcl (I) 8,erro,_ v <lzem-
J A

el I)' 1 I' - ,� ,,-�t, corljo que um
bro (le 188�_- O In'pectnl', Pedl'o \'ell('):I, 11;1 clorte, ii rUil o :\.laCIUf' o,gUt'ldotheatro, illuminaçã'J,geltedl) IIOsOsobrp()eS'Olll"rYO e 'I' \'OZeSUm'l
,v

1 1,'c , '''O",,, 'CaelanoMartinsdaCosta, !l.:"'°;,llllar,movimento, p"l'teil'o<, scamaroteiros e sensação de «vazi,,» I!O mesmo ()rgào, a

I -'- , _

accendedor. qual cau�a um nràu c>,t>lf indizivel; e
='" '"5$itpMm·W";"'�=<_' .. _m

Pequenil differellça, 31$000 rs. me- uma especie de m:Jt.eria gelatinosa ac- DECLAR-AÇOES
---

BAHB1��UUA UO co�uu�nclono,; em ca la noilo de espectaculo ! cumula.sl',j'Hlto ao; dellte"iI�cmpanha- O di'J j til I
'

'1 D A 1- A I l' IS' abaixu assigua (Í vem pt':l IUl·Fl1Z () articuli,t:1 um grilHle esp�nto (fi � H um g(ls o l,esngra( ave ,pl'lnClpH -

" Ilge LCa r e Ina (8. nu- c

f
.

com o, camarote da adrnini,tração, mOllte) liel, mallhü. A Ilutrição demo· C 'F I plensa PI)L!lf ao,; seus Icguezl'S, retl-
za ;,rCOl'oca e AllíOll!O i !'('Y8"

"

qUllndo sabe perfditamellte qlle os all1- l'dflr!()-S') 1\<) ["slllmiJgo,auglllenta em vez J. ,,-

',,,ados de 6tla casa, a "Ir('fll saldar Sl;-
pl'ezarios ou artist I' que teell1 traba- de f ,zer d,,�;'q'paf'ec()r iJquc!lle máu es- lebcn pl:etendem c:\�al -F;(', as contas por todo n currcnte mez;
Ihadl) no Theatl'o Sar.t:l Izabel, nnnca

I
t.H;, solh S fiC'lil! l'o(leados de um �irc�. �"""""""'�--

pUIS quando assim não o fize:ern, p:ts-d;s!,Jozeram senão do 38 camarutes, 1'1 IIVlclo, n o ,eu bl:llJCIl torna uma cor ANNUN'CIOS I I J
I

salão I)e O IJCS@,;lsto e verem Sl'US !lU-
porqUH um é destinarl!) a jlolleia o ou- arnarelI6!Jli.l: H as ttJ!\os e os J:és tornam· � Cf

tro pertenceu sempre auS arrendata- SH \'I�eOSos, aclhlldl -11� cobertos de um m::flil

n
Incs afIlxadus na pOI t:1 de Slla úffici-

rios, ('ue então eram os adrni,'listl'ado-I,suor frio. O dOI'littl _�en,tf)-se. iempl'e Ir!" ���\,},.� na.

��:é ��J���:\(:I,il�r�illl'�:����(�:�:\,I�OI�l p�;� I �i�.II;\al�o;n� �pr�(�[�n::el;J�,,,s:t��I'�a�;:�!(��': 1
�y Iw J�e�I.:��to61��O J�e�'�,��e 1 ��t

si,) camarote n, lO, d", l° ordem; I'as- \'OgO II'r!tilvel, e () seu esplrlto nflo vê
FDlLiU\.ri'\lO rH.U lalr:F�[il�

'----

so.u a ,ser a�l'f'ndatario o Sr. eoronel] senão tri�te:� presa gins, Qllalld? _se'le- nM.'ti t; -

D n �� i t � n L v_a_,. _Vlrgllto Jose Vlll:llla e e3colh(jU

oca-I
vanta brU�C,ill,8I1ttl di) uma pOSlçall ho-I DE ----"-�---

ma�ot(:l li. 17 da mesma I�rdelll. Ha, rizuntnl �ellt�) vertigens, uma espec�e 1\I.[eni.n.as lH.ISrrO�Uii Di) W�lt\ZILPorem llnH dlfferençl e nao penuella de lllulula l},l cab,lca 0 uma senS'lcaol ,. IS! mo ' ,lO "'" ..-ll 1) �
li li l I 'I. l I_

" , ' '1'
, ,

>
.. ..:-_s, "",'-lla (.80 �ena'L"O J-' � ,.

I'
-

d d 'J'com o que o ReO'uhrnenlo determina de �yilc"pe, e Cabll'lil S(l não se apoos- " ll!vJ(Jlda em lçoes a :lpta as a eltU/a
, hoje; então os arr�ndatarios dispullharn se em alguma COi"il. Ha pClsão ele vell- As, aula:> O'!st,c estil�lelecl[neDlo. nas escolas de primeiras letras, pordH seus ca1narot"E com'l lhe,; p'lrecia, trri;,� 11 pe:I(� ,�a'sH Sl)m causil_ do calor reabr'll'am-se a / Oe Janolro. "I A. A. P. Goruja, \'cllde-sa enca,dcr-ocCUpaVal11-0S c"m SUIlS farntllas ou po- ao filO, () udllt,Uf', H'fltlSSO e p2,ado, clr- Recebe alnmnas exlernas, m0l(;· ,l." ��OOO I'}') 1�'I' de L11'Jel'f"d' ff ' 'h' I," I Pcr1l1. ",'" f'

' .
'" ,11:\lJ(, d ""'!;I ,1< U �" 1),Iêlm o erecr:d-os ii seus anllgo�; (JJe cu as�PI o "l.!<la�.'-', !.m ,,':gui,!Ja, a penSllInlstas e Illtcnl<ls. I, , I, \ ,I., "'1 d' Q

"

"I.
nãll pódd acor:tpeef' (l mesmo, pllrquB (l nutrlçao p',�:;a C"lll !llftlcul,h[j,) <3 e fre. : lU,! (l,1 UU\ ll., r n.' e ,1 ullctf]U,l
C'lmarnt"J da admir,i,traçilo Mio {("m q1l8lltement.e l'''jflibdn, IIl'a deixlnrlo

Allll:lg'a.- _�p
n, 61, onde lambepl �e velldcm Gl'a-

c'lrtão ')11 bil htJ t,), e npenas o' illdiri- UH l)(icca um goSto agro e "'lIIal go ol'a . 3u �� -' matica pllltuglleza e latin:l, Aritbi-
duas qce compõém ri commi,,:ll) admi, urn g"sto. "c!oclcild,,). ,A n�t"s ,y:np- a cilsa n. 33, [lO lug:lr denornin:ldo meticll, Manual dos estudantes denlstradora tem entl'ada pes!-Ioal, e nadn toma::, adJu!lt:lm-s(� quaSI s("mpre a, p,l1· -Rit.a-Maria·, __ tem eorrniJodos 1)::\l'a btim Orl.ogral)bia obra araude e pe-m'IIS. pltilÇOf)�. qlllJ fazem suppor ao' doentes ., ,

I' f ?'l,
No thGatl'o de Porto Alegre o al'l'í-n' ,que (118.' s, ffrem de um t llloLJstia do grande Lunill:l, a tratar com quen�l. e outras obras dlclact:cas do

d"taric e administrador teem C:lll) a f 0- 'cori:lçiiO. Qualll]" l) UIl1 $8 acerca o pa- i .José de Souzc» Freitas. mesmo autol',

! j

2:500$000
Vende-se por este preço o pequeno

sobl ado á rua da Constituição n. 17.
Trata·se com o

COt1Pgo Eloy
------------------

PAR A ESTABELECIMENTO FA B li lL
RIO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A popular peça
Pedro de Attahvde Lobo Moscoso, Doutor pela João da Silva Ramos, Medico pela Universidade , d ..

� Faculdade de MI'dicina ria Bahia, Clrurtgião-Múr de Coimbra, Cavalheiro d I Imperial Ordem da ,me\ ,\.

do Comrnando Superiol' da Guarda Naeioua I do Rosa, Cummendudor das Jrdeus portuguezas de
, municipio do Recife, I: Cirurgião Honorario do N. S. Jesus Christo e N. S. la Conceição de Villa

Corpo de Saúde do Exercito, Official e oummen- Viçosa, Fidalgo cavalheiro da Casa Real Portu

dador da Imperial Ordem da Rosa, Inspector de gueza, Moço Fidalgo com «xerclcio no Paço Im-
saude publica e do porto de Pernambuco, Com- peris l de, Brazil, Sacio Co -respnn dente da Socie-
mendador da Imperial Ordem de N. S. Jesus dade das Scienciasmedica de Lisboa "da de Me-

Chrlsto, Membro do Instituto Medico Pernambu- elicina de Pariz, etc., etc.
cano.Medico (lo grande Hllsp]tal Pe�ro �I, sor�.� Attesto que tenuo empreg Ido em meus doentes,
da P r0'pagad�ra da !�s�ruC9�0 ��bhca c �e � I dur-ante trinta ann os que c .erço a c linica , todos

tas,outlas sociedcdes scientiflcas c humanllall�s, os depurativos conhecidos, ruer nacionaes, quer
et c.

.'
. estrungeirus, de nenhum tire tão prompto e efficaz

Auesto que tenho experimentado em 1T!0lestl3s resultado no rhcumatism», a svnhilts e nas mo

8hro�lcas da pelle �. rheumatismo o "C,,�urubéba lestias ela pelle como do «l: jünil;éha»' do SI'. An

do.S�. Antonio Pereira da Ounhn, e tira do bom I t(!nio Pereira di� Cunha, ao qual devo o resta bale-
r�sultado: .,. CImento de varres doentes, le cuja cura eu tinha

O r�Fel'ldo affirmo «10 lide mel gradus.» desanimad'l COI.l o emprego los outros depuraúl.cs.
ReCIfe, 29 de Agosto de 1384. O que lica dito é verdaJe, que confirmarei, se

Dr. PEDRO DE ATTAllYDE LODO Moscoso. preciso fôr, com o jUI'pmentü de me�1 grão.
____ Recife, 22 de Jl!nho ne 1SBl.

4

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

1�I>prQvado pela Junta de I-Iygiene pubn�a lIa

cõrte\AUTORISADO PO.R DECRETO nIPERIAL DE 30 DE .JUNHO DE 1883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FI}UEIREDO

Empreçad» CJm a maio)' efficacia no rheumtüismo .le qual-
que!' natureza, em todas as moléstias da peite, n:LS leuchorréi s ou /lôres bran­

cas,. nos soffrimentos cccasionados pela impuresa d-: sar-qu», e final­
mente nas differentes [ôrmas da syphilis.

PROPAGADiJR--A. P. da Cunha

AS importantes CUI'a�, que e ste poderoso medicamento tem pr-od u zido, ai­

testarias por PElS-;'l:1S ,1'1 elevada posição social, fazem com I ue de toda parte
seja eIle procurado, c-irn- il rn e l ho r I� m vis energico dupu r a ti v.i do sangue.

Depurar () sangue. como condição d e um \ circulação bene lca e efficaz, e i s

em que consiste principalmente o mei» mais seguro de C·J11Ser·'ur ii sande e deIcurar as mo l esti as que a impureza d,) sangue occasi"na.
O Cajúl'ubéba pela sua acç;'\D toni ca e energic:lmente depur a ti v a, é o medi­

camento (Iue actualmente póde conseguir' esse rasu l t.ado sem p,'ejudicar, n ern

alterar as funcções do est.ima g o e dos i n te-t inos, po rqu e não c-ntérn substaucias

nocivas, apezar do vigo!' depurativo dos p rnd u c tos que consti: uern a buse p r i n­

cip-i l desse medicamento.
D'entro as muitas cura, qUfl tem feito, citamos as �eguintes, cornprovadus

pelo testemunho dos distinctos e conhecidos cava lheiros que firmam os attesta-

dos.
.

Além d essas, alias ir recusaveis provas, offerecemos mais, corno garantia de

nossas asseverações. o tssturn nnho Oil'; iII ustres medicos. Drs Psd ro de At tahy­
d e Lobo Moscoso, Prnxedes d,� Souza Pi ranga e Joã.i da Silva RlIllOS, que em

sua cl inica têm consegui-lo os mais br-ilhantes rosu l tados com e' emprego tio Ca-

1ur·ubéba.
-

Prnedes Gomes de Sou,za Pitanga. Doutor em Me·
dicina pela Faculdade da Bahia, Commelhlaelor
ria Real Ordem de Christo. Cavalheiro da Corôa
de Ferro da Italia, 1- Cirurgião reformado do

Corpo de Saude do Exercito, conrlecoraúo com

IS medalhas de passadol' de 'UI'O la c Impanha
do Paraguay e de prata do Uruguay, D�putado
á Assembléa Provincial,medico do Real Hospital
Bencficr.ote POl'tuguez, membro de div,crsas so­

ciedades Iitterarias, etc., etc.
Attesto que,appliquei o elixir "Cajürubéba» em

I)asos de rheumatismos·agudus, e nblive excellentes
resultado., sendo que pOl' iS30 o tenho preFerido all

xarope de Ricord ioduretado.
O rerer:do é verdade, que affir'mo em fé do) meu

grao.
Recife, 2;) de Agosto de 18S I.

Dr, PRAXEOES GOllES DE Souz.\ Pl'f.\NGA

Recife,17 de Maio de 1884.-llIm. Sr. Firmino
C.udido de Figueiredo.-Cabe-me a .ati:õfaçào de
communicar-Ihe o benelico resultado obtido pelo
seu preparado «::ajurubéball no tl'atamento da en­

fermidade de que estava solfrenJo meu lilho, Il1e­

nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevil.do neste. após dous annos de so[l'l'imen­

lus, lesultantes da deslocação da esp;nha d'lI'sal,
um fOl'midaveI tumor na perna direita, do qual
ol'iginou·se uma fistula com grclnde e incessanl.e der­
ramamento de püs, a sua saude, a juizo de alguns
facultativos,. tomou-se séria mente compl'olllettiela.
Stnd.l que 11ais me ,�onstrangia dizerem estes, an­
tes e dep0is da appal'ição do mesmo tumor, que
meu filho jámais poderia andar. Eis quand,) um

parente, pela proficua experiencia que tinllil no

«Cajúrubébal), aconselhou-me o emprego de tã" im­

portante remedio.
EITectivamente () fiz e Cvlll fuliz r"sullado, qlle em

meio do primeiro frasco achava-se a cl'eança com

tamanha robustez a ponto ele andar a casa toda,não
sentindo mais as dôres 00 espinha, que tanto a tor­

turavam; a fistula ceSS'lU du tanto suppurar e ape­
nas marejava um" agua esbranquiçada, devendo­
se suppôr proveniente, segundo o citadc juizo, de
haver osso cariado.
Emlim, é talo vignl' dB que gosa hoje meu lilho

que, pare�e-ml!, com o uso do ter'ceiro Frasco do

"Cajúrubéblll c·.lnseguil'ei a cura l'aclioal da tistula,
muito embora o cariJmentr) d., 055:); sendo pAra
notaI' que I) "CaJürabéball teve a fUl'ça de destruir
sem a menor operação as car ne, e,ponjo,as geradas
nas borJas da referida tistula.

� para que Vme. PO,Sl fazcr o uso ([ue Ih3 ap­
prouver desta millha declaração uscriptil, por ver­
dad� slIbscrevu-me de Vmc. attenci050 venl'l'ador
C:! creado, l\h�UEL [o'LOI\Il�C[;) fIE MlJll.\ES PIRES (em­
pregado na The30uraria da Fazenda),

Dr'. Jo.\O D.\ SILVA RAMOS

.'\_ttesto., porque vi e Clbservei, quc a preta Esr:o­
lastlCH nao andava a l[lIasi 8 annos, tend" aspertl�s
??mpJ.�tflmente ehagarl:.ls. e ('om o emprego do "Ca­
Jurllbeo!ll> desappareceram as chagas e ccmeçou a

andar,--Recife, (j dd Agost·o de 1:-3,8.-- GERVASIO
CUIPELLO PmES FEIlI\EIIU (Desembargador da Re­
lação de Pcrnambuco.)

Uecire,203 dt> Allril de 1.S'3.-lllm. Sr. Firmino
Clndido Figueiredo.-JllstÍ C,letallo de �Iecleircs,te­
lJI'ntl'-col'onel d.1 Guarda Nacional e cavalheiro da

O�d�!ll d� C .. ri;to.-iJecla�o ([UH o seu prepdrado
«CilJurubebal> é um prll.:llg o! Meu filho Cleofds
so[fria de dartl'os a pon�o (1) se ir \ornando uma

mollo'stiaséria; depois de se 1,1' tratado. homrnpathi­
camente e com mais outros :emedios, sem que me­
Ih"rasse, u�ou de' seu "Cajll'ubébil», e antes de a­

cabaI' 11m frase,) desapP'll'I;l'j, am COIIIO por mila­
gre.-UIIl outro meu filho saIria de uma ferida na

perna, u depois de tomar a Salsa e Caroba por al­
guns rnezes, sem que a nlOle;;tia obedecesse, com o

uso do seu llIilagro,;o "Cujür Ibébal> licou completa­
mente curado.-Unn minh'l 1eta, solfrendo de nô­
!'�5 b�anc�a3, re?OITeU ao seu prepaf':ldot e em pou­
cos dIas IIcou bôa. A' vIsta C isto r.ãll di!vO oGcultar
tão prodigioso medicamento não só para animal-o
em seu tI ii balho, como para ensinar os so!fredores
a ta boa da salvaçiio.--.rosl�: :;ARTA�O DE MEOEIROS

�ar"hyba, 3. de Malç:, de 183!.-Sl'. Rngaeial&o
OI}mpl,' de Ollvell'il.-!Send eu nesta provincia tJ

ag_en�e encal'regadc da vd,·la do mediclmento­
«CaJurubeba», e tendo Vm·;. feito uso do-·mesmo
roglJ-lhcl se dIgne de informar-me com franqueza �
estado em que S' ach:lVa, e () I'cs<lltado que tircll
com o mc,mo m,�dlcamentl), podendu eu fazer uso
de SU:I resposla.-Sou com estima de Vmc., M.\NOEl
PERRIII.\ Il.\ CU.�II,\.

:"1'. Itb.noel Pereira da Cun 'Ia.-Tendo comprad"
em sua tabl'lc�. ,c.\polloll o ;Jreparado ,"inoso. de­
nOlIllnatÍo "CaJul'ubéb.J)I, paI a meu pai, que se acha-.
Vil �olf"endo rle ullla el ysil·ela no pé dil'l'ito ha
lDalS de dotls ann"s, reapp,1I �u()f1dv-lhe C0m perio­dO>, d� me.zes, c fazendo ollé U30 do «Cajürubéba»,
com OIto dIas sentlo grande uelll',ra e hGje acha-se
curado.

Outl:03 inc.Jlnl�udll.i que ·.amhem soITda, com o

u�� l11f�an!�açao nu estoll'ago e u�? empigem,
de_appal eeel am com o U.:i() do «CaJurubéba».­
D.e.s�a IIllOha !'esposta pode fazer ú uso que lhe con­
vlcl.-De V. S. amIgo, ?ttento e criado, ROGACIA­
�OOLYlIPIO DEOlIVEIII.\ \Despaehdnte d'Alfandega.)
Acham-se d�vielal;;� I'cc�nhecida; tudas asfi!'­

mas dos att.estado, por tabelliàes publicas.
----------------------

Dapoiit,) cantrd -Fabrica \\pollo, rUi\ I!') H')sl)ici·.), 79, Pernam­
buco; e oln S lntl O:.lth \I'illl 11l1iCI) IlepJsito na Phar'macia e d)'ogaria de

RliULINO HORN & OLIVEIUA
15 RUA DO PRINCIPE RUA DO PRINCIPE

o CARINErl'E AMERIOA�O
I mudo�-�e para a

Rua da Constituição, 3

(BAIXOS)

I CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Ven.le-se na f"brica á rua de João Pinto
n. 9.7, f� II:! Praça R:lrão dá Lagu­
ua n. '2

.lHA. ilo a 8800.
---------------------

IYHLHO SUPERIOR
ensuccad«: 4$000 O f'<1COI);· em
casa de J -ão Müller.

11 nUA DO P�.INOIPE 11

COLLEGIO L.L\Pi�(iESSE
P:UQA ElAP.AO DA LAGt1UA lT, 3�

As aulas deste collegio reabriram­
se a 7 do Janeiro.

Vende-se aos kilos n'esta typ.
300 rs. cada kilo.

JOBNAES VELHOS
João Formiga compra qua lq ue r p"r­

çã.e de prata velha, em o hrus. Pag a

bo Il) preço.

c.
PENULTUIO ESP�JcrL\CULO B.\ GHA�D�j CO)IPANHiA

GRANDIOSO SUüCESSO rrHEATRAL

HOJ[, �ABBADO, � D� JAN[lRO DE 1�g�, HOJE
maritima de grande espectaculo, completamente refor-

'�\)I
1

, . ::Ois-trib-u..:ição
Paulo da Silveira, capuã., de I}:l- Cumrncndndor Sampaio, Barros.

\'iOI�' Mott:\., .. pr. MolLa, medico, Dias.
\i)berlu da Gunlla, scn 11Iimelhalo . .

FOl'rl,jra.
'

I
LUIz I, mãl de Paulo, ·D. Clelia,

Ed. de Mpnezes� cnaenhr'll'o de flli- D. LUlza e D. Benlta, suas filhas,
nas, Arauj,).

o

I
f) Clt'fll( nU!!:l

Tl'lnta Dldbos, marinlwir", MÚlliz. J ):lílila, D. ApoIL)fll:1.
Jacaré, guardião, Pul'to. I O I)· D L I l'
l) I I· iI B

I· \,):\a, . c.'po ( Ina.
.

c' [lO, o a gal'Vln, l�, naa. l' •

Anacletl), o labrego, A. M�lgllil. Pu:chel'l?, D. Adelia.

Sl'oa::;lião dn Castre), Ilcgnci:llllC, Jt);!qUlili, creild I, Vdlar.

Mende:; Braga. Til i1né, maclJllli�t:l, }1artins.
Thomaz de rreil:l';, capiLtlisla, Hi- ,l° 1I1:tl'inhniro, Hibelro.

beiro. 2° dllu, Hei:;.
Marinheiros do brigue Espera.,nç'J.J, ditLlS ti) Ving,-x,.-3.,oT', ditos

do vapor Nepturoo, pesc:ldúfes, da·Povo.1 de Varzim, ·pOVd do Pono,
pes,�adures, Criados, etc., etc.

. Ti1;�1os d.os f.qu.adros
.

1 -Levantar terro I 2° --No alt!l mar I 3° ---A explosão I Naufra-
glO I 4°_0 leslamenlú fal::;li. 5°--Queimada viva. ()o __ O vinaador.

O i· acto passa-se na praia da Pllvoa d.) Vafzim, -o 2° e o 3;" nt) alto
mar, a borda do brigue Esp9)"'Cbnç.7J,--) 4° l1a P')V'l(\ de Varzim -o
5° na rua de Santl) Ildefunsu, no Porti), o ü· a bOldo do vapor N9pt lI,­
no eru 19uuS de Pllrtugal.

:\ scena do 2° aClo, com illceudio auordu, revolta de marinheiru�, ex­

plosa) de polvol'<l, nal]fragio e sublller5ã,) (L, brigue deixando ver o oceano

er� toda a s�a medoIlha immellsidade, é de Ull1 effeito sUf'prehend�nte e COII­
slltue por SJ um:! mUI\.l\'Jlha de machillislllO.

.

;-,,'s � e nu�ia hOl-as em ponto
Preços do cos1;u.me

_)\_MANHÃ
Despedida da compa:nhia.

EXTRAORDINARIO DRAMA!

O� ��TR!\NG�Li\�OR�� D� Pj\RI�
O.

AVISO
3 bilhetes serão vendi'ios, c\)njunctame.lte, para '05

15 I-Alto mar e Estranguladores..
dous espectaculos
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